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29.12.2024 – Festa da Sagrada Família, Jesus, Maria e José – Branco – Ano XIV – Nº 861

LOUVAR O SENHOR
Subsídio litúrgico - Ano C

Diocese de Mogi das Cruzes

COM. INICIAL: Ao celebrar-
mos a Eucaristia na Festa da Sa-
grada Família colocamos diante 
do Senhor todas as famílias do 
Brasil e do mundo inteiro, su-
plicando bênçãos e graças; e re-
conhecemos a ação de Deus em 
favor da família, que é expressão 
do seu amor eterno na humani-
dade. Em família também faze-
mos a experiência da fraternida-
de que supera as nossas idades, 
cultura, profi ssão, onde cresce-
mos juntos pela sabedoria e a 
força que vem a nós pela Palavra 
e o Pão partilhado, no encontro 
à mesa do Senhor!

1. CANTO INICIAL
Olhando a Sagrada Família, Jesus, 
Maria e José,/ saibamos fazer a 
partilha dos gestos de amor e de fé! 
- Maria, Mãe santa e esposa exem-
plar,/ José, pai zeloso voltado a seu 
lar,/ Jesus, Filho amado, em missão 
de salvar,/ caminhos distintos num 
só caminhar.
- Se todas as mães em Maria se 
acharem,/ e todos os pais em José se 
espelharem,/ se todos os fi lhos em 
Cristo se olharem,/ serão mais famí-
lia quanto mais se amarem.

RITOS INICIAIS

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
S. A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

2. ATO PENITENCIAL 
S. De coração contrito e humilde, 
aproximemo-nos do Deus justo e 
santo, para que tenha piedade de 
nós, pecadores. (Silêncio...)

3. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas!/ E paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos!/ Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai Todo-Poderoso,/ Nós vos 
louvamos!/ Nós vos bendizemos!/ 
Nós vos adoramos!/ Nós vos glo-
rifi camos!/ Nós vos damos graças 
por vossa imensa glória!/ Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Se-
nhor Deus,/ Cordeiro de Deus,/ Fi-
lho de Deus Pai!/ Vós que tirais o 
pecado do mundo,/ tende piedade 
de nós! Vós que tirais o pecado do 
mundo,/ acolhei a nossa súplica!/ 
Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós!/ Só vós sois 
o Santo,/ só vós o Senhor,/ só vós 
o Altíssimo,/ Jesus Cristo,/ com o 
Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai! Amém!

4. COLETA
S. Oremos.
Ó Deus, que nos destes os lumino-
sos exemplos da Sagrada Família, 
concedei que, imitando-a em suas 
virtudes familiares e em seu espírito 
de caridade, possamos gozar um dia 
dos prêmios eternos nas alegrias da 
vossa casa. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os sé-
culos dos séculos. 
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

5. PRIMEIRA LEITURA 
 (Eclo 3,3-7.14-17a)
L. Leitura do Livro do Eclesiásti-
co. – 3Deus honra o pai nos fi lhos 
e confi rma, sobre eles, a autori-
dade da mãe. 4Quem honra o seu 
pai, alcança o perdão dos pecados; 
evita cometê-los e será ouvido na 
oração quotidiana. 5Quem respei-
ta a sua mãe é como alguém que 

ajunta tesouros. 6Quem honra o 
seu pai, terá alegria com seus pró-
prios fi lhos; e, no dia em que orar, 
será atendido. 7Quem respeita o 
seu pai, terá vida longa, e quem 
obedece ao pai é o consolo da sua 
mãe. 14Meu fi lho, ampara o teu pai 
na velhice e não lhe cause desgos-
to enquanto ele vive. 15Mesmo que 
ele esteja perdendo a lucidez, pro-
cura ser compreensivo para com 
ele; não o humilhes, em nenhum 
dos dias de sua vida: a caridade 
feita a teu pai não será esquecida, 
16mas servirá para reparar os teus 
pecados 17ae, na justiça, será para 
tua edifi cação.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL
 (Sl 127)
T. Felizes os que temem o Senhor e 
trilham seus caminhos!
- 1Feliz és tu se temes o Senhor e tri-
lhas seus caminhos! 2Do trabalho de 
tuas mãos hás de viver, serás feliz, 
tudo irá bem!
- 3A tua esposa é uma videira bem 
fecunda no coração da tua casa; os 
teus fi lhos são rebentos de oliveira 
ao redor de tua mesa.
- 4Será assim abençoado todo ho-
mem que teme o Senhor. 5O Se-
nhor te abençoe de Sião, cada dia 
de tua vida.

7. SEGUNDA LEITURA 
 (Cl 3,12-21)
L. Leitura da Carta de São Paulo 
aos Colossenses. – Irmãos, 12vós 
sois amados por Deus, sois os 
seus santos eleitos. Por isso, re-
vesti-vos de sincera misericórdia, 
bondade, humildade, mansidão 
e paciência, 13suportando-vos 
uns aos outros e perdoando-vos 
mutuamente, se um tiver queixa 
contra o outro. Como o Senhor 

ANO DO JUBILEU 2025  
“PEREGRINO DE ESPERANÇA!”



PÁG 2

vos perdoou, assim perdoai vós 
também. 14Mas, sobretudo, amai-
-vos uns aos outros, pois o amor 
é o vínculo da perfeição. 15Que 
a paz de Cristo reine em vossos 
corações, à qual fostes chamados 
como membros de um só corpo. E 
sede agradecidos. 16Que a palavra 
de Cristo, com toda a sua riqueza, 
habite em vós. Ensinai e admoes-
tai-vos uns aos outros com toda 
sabedoria. Do fundo dos vossos 
corações, cantai a Deus salmos, 
hinos e cânticos espirituais, em 
ação de graças. 17Tudo o que fi-
zerdes, em palavras ou obras, seja 
feito em nome do Senhor Jesus 
Cristo. Por meio dele dai graças a 
Deus, o Pai. 18Esposas, sedes so-
lícitas para com vossos maridos, 
como convém, no Senhor. 19Ma-
ridos, amai vossas esposas e não 
sejais grosseiros com elas. 20Fi-
lhos, obedecei em tudo aos vos-
sos pais, pois isso é bom e correto 
no Senhor. 21Pais, não intimideis 
os vossos filhos, para que eles 
não desanimem. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
T. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
- Que a paz de Cristo reine em vos-
sos corações e ricamente habite em 
vós sua palavra!

9. EVANGELHO (Lc 2,41-52)
S. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
41Os pais de Jesus iam todos os 
anos a Jerusalém, para festa da 
Páscoa. 42Quando ele completou 
doze anos, subiram para a festa, 
como de costume. 43Passados os 
dias da Páscoa, começaram a via-
gem de volta, mas o menino Je-
sus ficou em Jerusalém, sem que 
seus pais o notassem. 44Pensando 
que ele estivesse na caravana, ca-
minharam um dia inteiro. Depois 
começaram a procurá-lo entre os 
parentes e conhecidos. 45Não o 
tendo encontrado, voltaram para 
Jerusalém à sua procura. 46Três 

dias depois, o encontraram no 
Templo. Estava sentado no meio 
dos mestres, escutando e fazen-
do perguntas. 47Todos os que 
ouviam o menino estavam mara-
vilhados com sua inteligência e 
suas respostas. 48Ao vê-lo, seus 
pais ficaram muito admirados e 
sua mãe lhe disse: “Meu filho, 
por que agiste assim conosco? 
Olha que teu pai e eu estávamos, 
angustiados, à tua procura”. 49Je-
sus respondeu: “Por que me pro-
curáveis? Não sabeis que devo 
estar na casa de meu Pai?” 50Eles, 
porém, não compreenderam as 
palavras que lhes dissera. 51Jesus 
desceu então com seus pais para 
Nazaré, e era-lhes obediente. Sua 
mãe, porém, conservava no cora-
ção todas estas coisas. 52E Jesus 
crescia em sabedoria, estatura e 
graça, diante de Deus e diante 
dos homens.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA...

10. PROFISSÃO DE FÉ 
    (Símbolo Apostólico)
T. Creio em Deus, Pai todo-po-
deroso, criador do céu e da ter-
ra. E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, (todos se 
inclinam às palavras seguintes até 
da Virgem Maria) que foi con-
cebido pelo poder do Espírito 
Santo; nasceu da Virgem Maria; 
padeceu sob Pôncio Pilatos, foi 
crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; 
ressuscitou ao terceiro dia, su-
biu aos céus; está sentado à di-
reita de Deus Pai todo-poderoso, 
donde há de vir a julgar os vivos 
e os mortos. Creio no Espírito 
Santo; na Santa Igreja católica; 
na comunhão dos santos; na re-
missão dos pecados; na ressur-
reição da carne; na vida eterna. 
Amém.

11. ORAÇÃO DOS FIÉIS
S. Irmãs e irmãos, como família de 
Deus, apresentemos ao coração do 
Pai os nossos pedidos e súplicas. 
Rezemos:

T. Abençoai, Senhor, o vosso povo!
- Senhor, para que vossa Igreja seja 
cada vez mais uma família unida, mi-
sericordiosa e acolhedora de todos, 
promovendo os valores do Evangelho 
que geram a vida, nós vos pedimos;
- Senhor, para que as pessoas, so-
bretudo os governantes, deixem-se 
guiar pelas lições e valores de vossa 
Palavra, a fim de nunca serem a fa-
vor de leis que destruam a vida e a 
família, nós vos pedimos;
- Senhor, restaurai as famílias des-
troçadas pelas discórdias, pela falta 
de amor e de respeito, e fazei brotar 
a paz e o perdão na vida familiar, 
nós vos pedimos;
- Senhor, ajudai-nos a viver este 
Jubileu do Ano Santo 2025 com o 
tema “Peregrinos de Esperança”, 
iluminados pelo Espírito Santo, 
como semeadores de esperança, nós 
vos pedimos;

- Preces da comunidade...

S. Deus de Amor, ouvi as preces 
desta vossa família aqui congregada 
para celebrar o mistério de Cristo, 
vosso Filho, que convosco vive e 
reina pelos séculos dos séculos.
T. Amém!

LITURGIA EUCARÍSTICA

PREPARAÇÃO DAS OFERENDAS
12. CANTO
Que poderemos ao Senhor apre-
sentar,/ quando seu Filho de pre-
sente ele nos dá?
- O infinito do universo e o sorriso 
das crianças,/ nossas lutas e ale-
grias, nossas dores e esperanças.
- Nossos campos que florescem,/ o 
suor de nossas mãos,/ e o trabalho 
do operário, que do trigo fez o pão.
- Pão e vinho vão tornar-se Corpo e 
Sangue do Senhor./ Nossa vida tam-
bém seja transformada em seu amor.

S. Orai, irmãos e irmãs, para que 
esta nossa família, reunida em 
nome de Cristo, possa oferecer um 
sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.
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13. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Senhor, nós vos oferecemos este 
sacrifício de reconciliação, e vos 
suplicamos, pela intercessão da Vir-
gem Mãe de Deus e de São José, 
que firmeis nossas famílias na vossa 
graça, conservando-as na vossa paz. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

14. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
 (Pref.: Natal do Senhor III – MR, p. 457)

S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso, por Cristo, Se-
nhor nosso. Por ele, resplandece 
hoje o admirável intercâmbio que 
nos dá vida nova em plenitude. 
Enquanto vosso Filho assume 
nossa fraqueza, a natureza hu-
mana recebe uma incomparável 
dignidade: ao tornar-se um de 
nós, ele nos torna eternos. Por 
isso, unidos aos coros angélicos, 
nós vos louvamos e, com alegria, 
cantamos a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a ter-
ra proclamam a vossa glória. Ho-
sana nas alturas! Bendito o que 
vem em nome do Senhor! Hosa-
na nas alturas.
S. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que crias-
tes, proclama o vosso louvor, por-
que, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espí-
rito Santo dais vida e santidade a to-
das as coisas e não cessais de reunir 
para vós um povo que vos ofereça 
em toda a parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito. Por isso, 
ó Pai, nós vos suplicamos: santificai 
pelo Espírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem con-
sagradas a fim de que se tornem o 
Corpo e †  o Sangue de  vosso Filho, 
nosso Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios.

T. Enviai o vosso Espírito Santo!
S. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, pro-
nunciou a bênção de ação de graças, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé e do amor!
T. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te, enquanto esperamos a vossa 
vinda!
S. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vos-
so Filho, da sua gloriosa ressurrei-
ção e ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício vivo e santo.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e reconhecei nela o sa-
crifício que nos reconciliou convos-
co; concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, repletos do Espírito Santo, 
nos tornemos em Cristo um só cor-
po e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!
S. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para al-
cançarmos a herança com os vossos 
eleitos: a santíssima Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, 
os vossos santos Apóstolos e glo-
riosos Mártires, (Santo do dia ou 
padroeiro) e todos os Santos, que 
não cessam de interceder por nós na 
vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!
S. Nós vos suplicamos, Senhor, 
que este sacrifício da nossa recon-
ciliação estenda a paz e a salvação 

ao mundo inteiro. Confirmai na fé 
e na caridade a vossa Igreja que 
caminha neste mundo com o vos-
so servo o Papa N. e o nosso Bispo 
N., com os bispos do mundo in-
teiro, os presbíteros e os diáconos, 
os outros ministros e o povo por 
vós redimido. Atendei propício às 
preces desta família, que reunis-
tes em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
S. Acolhei com bondade no vos-
so reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos também 
nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor 
nosso. Por ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os sé-
culos dos séculos.
T. Amém!

15. RITO DA COMUNHÃO
S. Obedientes à palavra do Salva-
dor e formados por seu divino ensi-
namento, ousamos dizer:
T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso Reino, seja 
feita a vossa vontade, assim na 
terra como no céu; o pão nosso 
de cada dia nos dai hoje; perdo-
ai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos 
tem ofendido; e não nos deixeis 
cair em tentação, mas livrai-nos 
do mal. 
S. Livrai-nos de todos os males...
T. Vosso é o reino, o poder e a gló-
ria para sempre!
S. Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos...
T. Amém.

S. A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
S. Em Jesus, que nos tornou to-
dos irmãos e irmã com sua cruz, 
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saudai-vos com um sinal de re-
conciliação e de paz.

Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós.
Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, dai-nos a paz.

S. Provai e vede como o Senhor é 
bom; feliz de quem n’Ele encontra 
seu refúgio.
Eis o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno (a) 
de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

16. CANTO DA COMUNHÃO
No presépio pequenino/ Deus é hoje 
nosso irmão/ e nos dá seu Corpo e 
Sangue/ nesta santa Comunhão.
- Para os homens que erravam nas 
trevas,/ lá do céu resplandece uma 
luz./ Hoje Deus visitou nossa terra/ 
e nos deu o seu Filho Jesus.
- Duma fl or germinada na terra,/ 
fecundada por sopro de Deus,/ hoje 
um novo começo desponta/ e se 
abraçam a terra e o céu.
- Boas novas de grande alegria/ 
mensageiros do céu vêm cantar./ 
E aos pastores um anjo anuncia:/ 
“Deus nasceu em Belém de Judá”.
- Para nós nasceu hoje um Menino,/ 
do seu povo Ele é Salvador./ Glória 
a Deus no mais alto dos céus,/ paz 
aos homens, aos quais tanto amou.
- Para os pobres e fracos na terra,/ 
em Belém nasceu hoje um irmão:/ 
Ele humilha os soberbos e fortes,/ e 
se faz dos pequenos o Pão.
- Poderosos e grandes da terra,/ nem 
souberam da grande alegria;/ mas 
pastores e pobres vieram/ adorar o 
Senhor, com Maria.
- Hoje o mundo é de novo criado,/ 
e a glória se espalha na terra:/ como 
irmãos, homens todos, uni-vos,/ 
destruí vossas armas de guerra.
- Como irmãos, homens todos uni-
-vos,/ reparti vossos bens juntamen-
te:/ dai as mãos, construí mundo 
novo,/ porque Deus visitou sua gente.

17. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
S. Oremos.
Concedei-nos, ó Pai de clemência, 
que, refeitos com o vosso sacra-
mento, imitemos continuamente a 
Sagrada Família e, após as difi cul-
dades desta vida, possamos convi-
ver eternamente com ela no céu. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

RITOS FINAIS

18. BÊNÇÃO (MR, p. 579 – Nº 02)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. O Deus de infi nita bondade, que 
pela encarnação do seu Filho, dissi-
pou as trevas do mundo e, com seu 
glorioso nascimento, inundou de luz 
este dia santíssimo, expulse dos vos-
sos corações as trevas dos vícios e 
vos ilumine com a luz das virtudes. 
T. Amém.
S. Aquele que anunciou aos pastores 
pelo anjo a grande alegria do nasci-
mento do Salvador, faça transbordar 
de alegria vossos corações e vos tor-
ne mensageiros do seu Evangelho.
T. Amém. 
S. Aquele que, pela encarnação de 
seu Filho, uniu a terra ao céu, vos 
cumule com os dons da sua paz e da 
sua benevolência e vos torne parti-
cipantes da Igreja celeste.
T. Amém. 
S. E a bênção de Deus todo-pode-
roso, Pai e Filho † e Espírito San-
to, desça sobre vos e permaneça 
para sempre.
T. Amém.
S. Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus!

19. CANTO DE DESPEDIDA 
    (Hino do Jubileu 2025) 
Chama viva da minha esperança,/ 
este canto suba para Ti!/ Seio eter-
no de infi nita vida,/ no caminho eu 
confi o em Ti!
- Toda a língua, povo e nação,/ tua 
luz encontra na Palavra./ Os teus fi -
lhos, frágeis e dispersos/ se reúnem 
no teu Filho amado.
- Deus nos olha, terno e paciente:/ 
nasce a aurora de um futuro novo./ 
Novos Céus, Terra feita nova:/ pas-
sa os muros, ‘Espírito de vida.
- Ergue os olhos, move-te com o 
vento,/ não te atrases: chega Deus, 
no tempo./ Jesus Cristo por ti se 
fez Homem:/ aos milhares seguem 
o Caminho.

20. ORAÇÃO DO JUBILEU
Pai que estás nos céus,/ a fé que 
nos deste no/ teu fi lho Jesus 
Cristo, nosso irmão,/ e a chama 
de caridade/ derramada nos nos-
sos corações pelo Espírito Santo/ 
despertem em nós a bem-aventu-
rada esperança/ para a vinda do 
teu Reino. A tua graça nos trans-
forme/ em cultivadores diligen-
tes das sementes do Evangelho 
que fermentem a humanidade e 
o cosmos,/ na espera confi ante/ 
dos novos céus e da nova terra,/ 
quando, vencidas as potências do 
Mal,/ se manifestar para sempre 
a tua glória./ A graça do Jubileu/ 
reavive em nós, Peregrinos de Es-
perança,/ o desejo dos bens ce-
lestes/ e derrame sobre o mundo 
inteiro/ a alegria e a paz/ do nos-
so Redentor. A ti, Deus bendito na 
eternidade, louvor e glória pelos 
séculos dos séculos. Amém
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